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Não se sabe ao certo quando se 
pa� ou esta história… Talvez tenha 

sido há muito, muito tempo, ou, 
quiçá, num futuro distante…

No fundo de um vale 
intemporal e rodeado de 

glaciares, jazia um pequeno 
reino abandonado pelo tempo.
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Porque é que os seus 
habitantes se haviam fixado 

neste lugar?

O vento que soprava pela 
montanha tornava o ar mais 
rarefeito e os raios de sol 

não banhavam o vale.





Esgaravataram 
o solo seco 
e plantaram 
sementes de 
Hiwabie, mas a 

te� a esfaimada 
recusava-se 

a dar mais do que 
ínfimos frutos.



Os Ya� uls 
andavam sempre 

esfomeados devido 
à pouca erva que 

comiam e raramente 
pariam crias…



Ainda a� im, o povo 
vivia grato pelas 
suas modestas 

colheitas…

Trabalhavam 
até quando 

podiam até às 
suas mortes 
inevitáveis…



A natureza em 
seu redor era 
de uma beleza 
indescritível, 

contudo, 
implacável.

O nome do rapaz era Shuna. 
Um dia, herdaria o reino 

do seu pai, o rei.

Quão tristes 
e pobres eram 
as suas vidas!



Um estrangeiro 
com roupas 
estranhas 

estava às portas 
da morte 

por exaustão 
e fome.



Era raro 
haver 

visitantes 
neste 

vale. Como 
tal, era 
costume 

demonstrar 
respeito a 

estas visitas 
inabituais.



Nem mesmo os 
mais potentes 
sortilégios 
e ervas 
medicinais das 
avozinhas do 
vale chegaram 
para salvar 
a vida do 
viajante.

Libertar-
-se-á do 

sofrimento 
prolongado 
com a lua 

desta noite.



«Quando eu 
era jovem, 
como tu, 

cruzei-me com 
um viajante.»

Em 
seguida, 
o homem 

mostrou a 
Shuna um 
saquinho 

que trazia 
ao pescoço.

O viajante 
convocou Shuna 
para o seu leito 
de morte. «Sou 
o príncipe de um 
pequeno país do 

Oriente distante. 
O país pa� a por 

carências e o 
povo não para de 

sofrer com a 
fome».



Shuna inte� ogou:
«As no� as sementes de 
Hiwabie são pequenas e 
pobrezinhas. PoAdemos 

ficar com estas?»

No saco, havia 
uma semente 

que Shuna nunca 
havia visto.

«Foi o viajante 
que mas deu. 

Com este 
cereal, o povo 
não terá mais 

fome e poderá 
viver com 

abundância e 
em paz…»

As sementes 
eram volumosas 

e pesadas.



«Sim, po� o dar-tas, mas 
nunca crescerão nesta te� a. 

Estas sementes perderam 
as suas cascas; estão mortas. 

Segundo o viajante, as sementes 
vivas têm uma casca dourada 

e um brilho lindí� imo…

Parti com o intento de ver por 
mim mesmo o sofrimento do povo 

e de encontrar as sementes 
douradas, que procurei até 

hoje. No entanto, estou velho 
e sem forças…»

No Oeste, bem longe, há grandes 
campos onde crescem com 

fartura e ondulam ao sabor 
do vento as ditas sementes 

douradas…




